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Mensagem da Presidente do CRMVMensagem da Presidente do CRMV--TO TO 

Ao assumir a presidência do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado
do Tocantins em novembro de 2019, conhecia os desafios e responsabilidades de
representar os (as) Médicos (as) Veterinários (as) e Zootecnistas do Estado do
Tocantins de maneira íntegra e profissional. Atuei como Vice-Presidente na
Gestão de 2016-2019, e neste último ano de gestão, com a fundamental
participação e comprometimento de diretores, conselheiros e colaboradores,
estamos cumprindo nossos compromissos de valorizar as categorias profissionais
junto à sociedade, de estreitar os laços com outras entidades da medicina
veterinária e zootecnia, de fiscalizar e orientar o exercício profissional, e,
principalmente, de exercer uma administração transparente na aplicação de seus
recursos e em suas ações.
Levamos eventos de capacitação profissional ao interior do Estado, atendendo a

Méd. Vet. Márcia Helena da Fonseca
Presidente 

CRMV-TO Nº 00307 

Levamos eventos de capacitação profissional ao interior do Estado, atendendo a
demandas específicas de cada região e a fiscalização do exercício profissional. Um
dos grandes desafios que encontramos refere-se à dificuldade orçamentária e
financeira, onde estamos reduzindo nossas despesas e intensificando as cobranças
administrativas e judiciais.
Enfatizamos o trabalho da Assessoria de Comunicação, voltado para a divulgação
da Medicina Veterinária e da Zootecnia perante a sociedade, trabalho esse que
entendemos ser fundamental para dar maior visibilidade às profissões, mas
também esclarecer o importante papel para a Saúde Única.
Uma nova gestão se inicia e: “Vamos ao Trabalho”



VISÃO GERAL E 
ORGANIZACIONAL E 
AMBIENTE EXTERNOAMBIENTE EXTERNO



1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO

1.1 Identificação da Entidade

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS / CRMV-TO
Vinculação à Entidade Federal: Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV
CNPJ: 33.209.263/0001-64
Natureza Jurídica: Autarquia Federal
Área de Jurisdição: Estado do Tocantins
Endereço: Av. Teotônio Segurado Quadra 602 Sul Conj. 01 Lote 06, - Plano Diretora Sul – Palmas – TO – CEP: 77.022-002
Telefones da Entidade: (63) 3214-1077/ 3214-2558 
Endereço da página da Internet: www.crmvto.gov.br

Breve histórico

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do
Tocantins/CRMV-TO foi criado em 07 de agosto de 1989 por
meio da Resolução CFMV nº 551/89 e instalado na cidade de

Méd. Vet. RENATO BUZOLIN, CRMV-TO N° 00001 – Gestão: 1989 a
1992; Méd. Vet. MARCELO CHIQUITO MAGOSTEIRO, CRMV-TO N°
00139 – Gestão: 1993 a 1995; Méd. Vet. ARLETTE AMARYLLES
ROCHA MASCARENHAS, CRMV-TO N° 00003 – Gestão: 1996 ameio da Resolução CFMV nº 551/89 e instalado na cidade de

Miracema do Tocantins. O primeiro Presidente da entidade foi o
Méd. Vet. Renato Buzolim, CRMV-TO nº 0001, eleito e
empossado no dia 07 de dezembro de 1989. Desde a sua
criação, a entidade teve apenas 6 (seis) presidentes, a saber:

ROCHA MASCARENHAS, CRMV-TO N° 00003 – Gestão: 1996 a
2001; Méd. Vet. FRANCISCO PEREIRA RAMOS, CRMV-TO N° 00019
– Gestão: 2002 a 2007; Méd. Vet. MARCELO AGUIAR INOCENTE,
CRMV-TO N° 00561 – Gestão: 2008 a 2016; Méd. Vet. RAILDA
MARQUES LIMA, CRMV-TO N° 00511 – Gestão: 2016 a 2019.
Atualmente o CRMV-TO é Presidido pela Méd. Vet. Márcia Helena
da Fonseca Gestão 2019-2022.



Finalidades e Competências Legais

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do
Tocantins é uma autarquia pública dotada de personalidade
jurídica de direito público, com sede e foro na capital Palmas
e jurisdição em todo o território do Estado do Tocantins,
possui autonomia técnica, administrativa e financeira, além
de constituir no conjunto de autarquias do Sistema
CFMV/CRMVs. As competências legais foram estabelecidas
por meio da Lei Federal 5.517, de 23 de outubro de 1968,
que cria o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV)
e os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (CRMVs),
regulamentada pelo Decreto nº 64.704, de 1969; a Lei
Federal nº 5.550, de 4 de dezembro de 1968, que dispõe
sobre o exercício da profissão do Zootecnista; e a Resolução
CFMV nº 591, de 1992 que institui e aprova o Regimento

O CRMV-TO tem por finalidade orientar e fiscalizar o
exercício das profissões de médico-veterinário e zootecnista,
zelando pelo bem-estar, saúde e produção animal, pela
saúde pública e meio ambiente, como também em matéria
relacionada à indústria e ao comércio de produtos
veterinários, produtos de origem animal e seus derivados,
em benefício da sociedade, servindo ainda como órgão de
consultoria aos governos federal, estadual e municipal.

CFMV nº 591, de 1992 que institui e aprova o Regimento
Interno Padrão dos Conselhos Regionais.

23/10/1968
Lei nº 5.5170 que 

normatiza a profissão 
de Médico Veterinário 
e cria o CFMV e CRMVs

04/12/1968
Lei nº 5.550 que 

normatiza  a profissão 
de zootecnista

07/08/1989
Criação do CRMV-TO
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Linha do tempo
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1.2 Estrutura Organizacional



1.3 Identificação dos principais dirigentes

Diretoria Executiva GESTÃO 2016-2019

Presidente: Méd. Vet. Railda Marques Lima 
Vice-Presidente: Méd. Vet. Márcia Helena da Fonseca
Secretário-Geral: Méd. Vet. Laudicéia de Jesus Teles Carvalho 
Tesoureiro: Méd. Vet. Pericleon Alves Rocha 

Período de atuação: 01/01/2019 A 22/11/2019. 

Diretoria Executiva GESTÃO 2019-2022

Presidente: Méd. Vet. Márcia Helena da Fonseca
Vice-Presidente: Méd. Vet. Railda Marques Lima
Secretário-Geral: Méd. Vet. Joseanne Cademartori Lins
Tesoureiro: Méd. Vet. Nilda Francisco Costa Távora

Período de atuação: 23/11/2019 A 31/12/2019. 



1.4 Principais canais de comunicação com a sociedade

O profissionais e empresas podem acessar os serviços oferecidos pelo CRMV-TO por meio de seu
atendimento presencial na Sede da entidade, bem como na Delegacia Regional instalada em
Araguaína – TO .

Atualmente o CRMV-TO não possui equipe exclusiva para o serviço de atendimento ao cidadão
(SAC) via telefone ou por meio de chat on-line, entretanto justifica-se por sua equipe reduzida,
porém todos os departamentos prestam atendimento telefônico e via e-mail, por meio dos contatos
diretos disponíveis no link contatos no site da instituição.

Os principais temas tratados nos atendimentos são: informações/orientações sobre os produtos/
serviços tais como: registro e inscrição de profissionais e empresas, negociação de débitos e
Anotação de Responsabilidade Técnica.Anotação de Responsabilidade Técnica.

A ampliação e melhoria da comunicação com os profissionais tem sido uma preocupação do CRMV-
TO e, por essa razão, em 2019 foram encaminhados boletins e notas on-line por e-mail, além da
divulgação nas redes sociais.

A comunicação tanto com os profissionais quanto com o cidadão comum também é realizada por
meio do site www.crmvto.gov.br , canal que é possível ter acesso à legislação pertinente,
informações institucionais, notícias, publicações e parcerias.



Considerando a necessidade e cumprimento do Acórdão TCU nº96/2016 e da Lei Federal nº
12.527/11 – Lei de Acesso à informação, o CRMV-TO possui o portal da transparência, e desde
2019 está reestruturando para inserir os documentos e relatórios atendendo a legislação. Espera-
se que em 2020 a conclusão da reestruturação do portal e inserção dos documentos.

Em se tratando da Carta de Serviços, o CRMV-TO encontra-se no momento de elaboração do
documento, objetivando atender às disposições do Decreto nº 13.460/17 sobre as informações dos
serviços prestados pelo Conselho. Espera-se que ser finalizado em 2020 e implantado.

Ressalta-se que no site do CRMV-TO em documentos e serviços é disponibilizados todas as
informações e documentos necessários dos serviços prestados pelo conselho, auxiliando o
profissional.profissional.

O conselho monitora a qualidade dos serviços prestados aos usuários dos seus serviços por meio
da aplicação de pesquisas de satisfação. Todavia, em 2019 não foi realizada pesquisa, por falta de
equipe técnica exclusiva para aplicação de pesquisas.



CANAIS DE ATENDIMENTO 
CRMV-TO

63 3214-1077
63 3214-2558
63 3214-2560
Das 12h00 às 18h00

Av. Teotônio Segurado 602 Sul 
Conj. 01 Lote 06, Plano Diretor Sul, 
Palmas – TO 

crmvto@crmvto.gov.br

www.crmvto.gov.br

Site: www.crmvto.gov.br
Facebook: CRMV Tocantins
Instagram: @crmvtocantins
Youtube: CRMV Tocantins

CANAIS DE COMUNICAÇÃO 
CRMV-TO

www.crmvto.gov.br



1.5 Ambiente Externo

Na definição do seu direcionamento estratégico o CRMV-TO leva em consideração as questões
externas e internas pertinentes.

Pontuamos que o CRMV-TO está atento ao ambiente externo, buscando identificar ameaças e
oportunidades que tenham impacto não só financeiro, mas também do ponto de vista operacional e
de melhoria de seus processos, cujo impacto possa também ser sentido pelo usuário dos produtos e
serviços. Em 2019 podemos elencar alguns fatores, tais como:

 No que se referem às oportunidades, estamos cada vez mais trabalhando para modernizar
nossa estrutura física e tecnológica, conseguimos por meio do PRODES (Programa de
Desenvolvimento para os Conselhos Regionais) convênio com o CFMV para reforma da sede,
aquisição de mobiliários e equipamentos para modernização do CRMV-TO.aquisição de mobiliários e equipamentos para modernização do CRMV-TO.

 Iniciamos um trabalho de cobrança ativa, por meio de campanhas onde buscamos a
regularização dos profissionais junto ao Conselho.

 Referente às ameaças, podemos citar a interferência de outros Conselhos Profissionais nas
competências da Medicina Veterinária e Zootecnia e ausência de representatividade política
para o fortalecimento da profissão.

 A manutenção do entendimento do STJ sobre a inexigibilidade por parte dos CRMVs de
responsável técnico em estabelecimentos que mantenham animais e vendam medicamentos
veterinários, assim como os mandado de segurança e solicitações de restituição de créditos de
anuidades pagas. E, a PEC 108/2019 que propões alteração na natureza jurídica dos Conselhos
Profissionais e questionando a própria existência de alguns Conselhos.



1.6 Modelo de Gestão 

O modelo de negócios do CRMV-TO está representado na forma de um diagrama de cadeia de valor, 
que corresponde aos macroprocessos que, de forma sistêmica, auxiliam na obtenção dos resultados 
pretendidos.  
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2. GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E ALOCAÇÃO DE RECURSOS

2.1 Descrição da estrutura de governança 



Descrição da estrutura de governança 

Instâncias internas

- Plenário: órgão legislativo/deliberativo também
funciona como tribunal de honra. É composto por 4
diretores e 12 conselheiros .

- Diretoria Executiva: é integrada por presidente,
vice-presidente, secretária-geral e tesoureira, que
são responsáveis pela execução das Resoluções do
plenário do CRMV-TO, bem como preservação das
medidas de ordem administrativa, financeira e/ou
social do Conselho.

Instâncias externas 

- O Conselho Federal de Medicina Veterinária
(CFMV): é o órgão que regula e também fiscaliza as
atividades desenvolvidas pelos Conselhos Regionais
de Medicina Veterinária.

- Tribunal de Contas da União (TCU): é o órgão de
controle externo responsável pela fiscalização
contábil, financeira, orçamentária, operacional e
patrimonial dos órgãos e entidades públicas.

Instâncias internas de apoio

As instâncias internas de apoio contribuem para a boa
governança da organização, realizando a comunicação
entre partes interessadas externas e internas,
comunicando inconformidades à alta gestão. No
CRMV-TO as instâncias envolvidas são as assessorias
de comunicação, assessoria jurídica, assessoria
contábil e as comissões permanentes e técnicas. A
gestão estratégica (Diretoria Executiva), a gestão tática
(Coordenação) e operacional.



2.2 Planejamento Estratégico

O planejamento é indispensável para a administração
de qualquer tipo de organização, seja qual for seu
tamanho ou natureza. A organização, no processo de
planejamento, estabelece diretrizes e estratégias que
podem ser acompanhadas, estimuladas e controladas,
avaliando o desempenho e corrigindo rumos quando
necessário.

O planejamento estratégico é fruto de muito empenho
e dedicação de todos os colaboradores do CRMV-TO.
Desde o início, vimos à necessidade de incrementar a

O CRMV-TO tem usado como base a Metodologia do
Balanced Scorecard (BSC), que visa mensurar o
desempenho institucional, identificando os processos
que necessitam aprimorar e principalmente o
investimento e capacitação em pessoal e sistemas,
influindo assim, no crescimento institucional.
Sabemos que essa ferramenta nos trás e trará um
aprendizado operacional e estratégico bem maior e
melhor, nos fundamentando nas tomada de decisão.
Diante do exposto destacamos os principais
componentes: Diretrizes Estratégicas; Mapa
Estratégico; Objetivos estratégicos e IniciativasDesde o início, vimos à necessidade de incrementar a

gestão da Autarquia por meio das modernas
ferramentas de gestão pública, tais como,
planejamento estratégico, gestão por processos,
gestão por competências e gestão pela qualidade,
visando um alinhamento institucional do sistema
CFMV/CRMV’s na melhoria contínua, com foco em
resultados, aliados as demandas dos órgãos de
controle (CGU e TCU).

Estratégico; Objetivos estratégicos e Iniciativas
estratégicas.

A identidade institucional é a expressão que confere
personalidade e traduz o que se considera ideal para a
instituição, representada nos conceitos de missão,
visão e valores, onde missão define a razão da
existência; visão, a situação desejável para o futuro; e
os valores constituem a base de tudo o que se acredita
como certo e adequado.



Planejamento Estratégico
O Planejamento Estratégico insere mudanças na estrutura administrativa do Conselho, para que as ações específicas e os objetivos
estratégicos sejam atendidos, constituído em 2017 definiu a identidade organizacional do CRMV-TO através da MISSÃO de “Contribuir
para o desenvolvimento e valorização da Medicina Veterinária e Zootecnia por meio da regulamentação, fiscalização e orientação
profissional, promovendo o bem-estar da sociedade”, e da VISÃO “Fortalecer a imagem institucional da Medicina Veterinária e da
Zootecnia.

Os objetivos estratégicos definidos são pautados na prestação de serviços aos profissionais da medicina veterinária e zootecnia e para toda
a sociedade, que estão divididos em três eixos:

Perspectiva Sociedade

Consolidar-se como órgão fiscalizador do exercício profissional da Medicina Veterinária e Zootecnia 

Contribuir para o desenvolvimento dos profissionais da Medicina Veterinária e Zootecnia 

Perspectiva de Processos Finalísticos 

Comunicação: Implantar a comunicação nas 4 dimensões: interna, CFMV/CRMVs, profissionais inscritos e sociedade.

Atuação institucional: Implantar Modelo de Gestão no CRMV-TO com foco em resultados.Atuação institucional: Implantar Modelo de Gestão no CRMV-TO com foco em resultados.

Implementar parcerias estratégicas. 

Valorização Profissional: Desenvolver competências dos profissionais inscritos.

Promover ações que visem a valorização profissional

Fiscalização: Reestrutura o serviço de fiscalização e otimizar o atendimento ao profissional e à sociedade. 

Perspectiva de Recursos

Pessoas: Implantar política de treinamento e desenvolvimento de pessoas.

Adequar o quadro de servidores à necessidade organizacional.

Infraestrutura: Adequar e modernizar a infraestrutura física, tecnológica e de serviços.

Orçamento: Buscar a efetividade da gestão orçamentária e financeira promovendo o equilíbrio entre as receitas e despesas. 





GASTOS COM FISCALIZAÇÃO (FISCAIS)

Valor total gasto com salários R$ 130.066,38

Valor total gasto com encargos R$   38.369,58

Valor total gasto com benefícios R$             0,00

GASTOS COM FISCALIZAÇÃO (APOIO)

Valor total gasto com transporte e veículos R$   22.571,21

2.3 Alocação de Recursos

Valor total gasto equipamentos de fiscalização R$             0,00

Valor total gasto com diárias R$     7.440,00

Valor total gasto com alimentação R$             0,00      

Valor total gasto com capacitação de fiscais R$             0,00

Valor total gasto com telefonia móvel institucional R$             0,00

Valor total gasto com outros gastos R$             0,00



GASTOS COM DEMAIS ATIVIDADES FINALÍSTICAS

Valor total gasto com registro R$   37.376,06

Valor total gasto com normatização R$             0,00

Valor total gasto com julgamento R$     3.800,00

Valor total gasto com orientação R$     9.750,00

Valor total gasto com outros gastos R$             0,00

INDENIZAÇÕES A CONSELHEIROS 

Valor total gasto com diárias R$   44.000,00

Valor total gasto com jetons R$     9.400,00

Valor total gasto com auxílio representação R$             0,00

Valor total gasto com demais verbas indenizatórias R$   10.385,97      

Valor total gasto com outros gastos R$             0,00



2.4 Descrição de como a estrutura de governança acompanha a execução das ações que 
visam o atendimento dos objetivos estratégicos

Sociedade: por meio do site, das mídias sociais, publicação de relatórios, ações e fiscalizações
realizadas.

Instâncias Internas: a partir do plano de ação anual é realizado reuniões administrativos/técnicas
repassando as diretrizes ao nível operacional, para execução das ações e atividades ligadas aos
objetivos estratégicos.

Instâncias Externas: por meio do relatório de gestão e prestação de contas, enviado ao Tribunal deInstâncias Externas: por meio do relatório de gestão e prestação de contas, enviado ao Tribunal de
Contas da União (TCU) e ao Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV).



Riscos, Oportunidades
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3. RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS

O CRMV-TO, no exercício de suas ações em favor de alcançar seus objetivos, está sujeito a uma série de
riscos, sendo eles tanto do ponto de vista externo quanto interno.

Identificamos como riscos específicos para essa Autarquia as constantes decisões judiciais em desfavor do
CRMV-TO, que limitam a fiscalização a estabelecimentos que comercializam animais e vendam
medicamentos para animais, impossibilitando a autarquia de cumprir suas obrigações de defesa dos
interesses da sociedade e, quando da adoção de medidas que restam barradas por decisões judiciais,
ocasionam a perda dos esforços empregados, o que significa gastos de recursos humanos, materiais e
financeiros sem a necessária efetividade esperada, constituindo-se em perdas irreparáveis para a
sociedade e o bem estar do animal.

Apontamos também como risco que podem afetar a capacidade dessa autarquia em alcançar seus
objetivos, a enorme carga de demandas e atividades que precisam ser absorvidas e solucionadas pela
Autarquia, com o fator complicador de um quadro de servidores limitado.

No tocante a controle externo, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins/
CRMV – TO não possui uma unidade de auditoria interna e não tem empresa de auditoria independente
contratada, especialmente considerando que, a exemplo de todos os demais Conselhos Regionais de
Medicina Veterinária do Sistema CFMV / CRMV’s, sempre foi submetido a auditorias para cada um de seus
exercícios fiscais por parte de Comissão de Auditoria do próprio CFMV.



A alta inadimplência afeta diretamente o fluxo de caixa da instituição para o cumprimento das metas
impostas, muito consequência da crise econômica do país. Por outro lado, para aumentar a arrecadação
visando a sustentabilidade financeira do CRMV-TO, temos fortalecido as ações de cobranças
administrativas e judiciais.

Referente a controles internos, não existe uma estrutura especificamente criada para atuar como Sistema
de Correição e de Tratamento de Ilícitos Administrativos no Conselho Regional de Medicina Veterinária do
Estado do Tocantins/CRMV-TO. A eventual suspeita ou ocorrência de fato desta natureza passa a ser
objeto de Processo Administrativo, com a devida investigação e amplo direito de defesa, cuja conclusão
indicará a necessidade ou não da adoção de medidas, inclusive definindo quais seriam estas, e em queindicará a necessidade ou não da adoção de medidas, inclusive definindo quais seriam estas, e em que
esfera, se apenas administrativa, se no âmbito civil ou criminal, ou ainda em mais de uma esfera.



Resultados e 
Desempenho da Gestão



4. RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO

4.1 Resultados da área fim 

Os registros de profissionais e das empresas, são obrigatórios, e deve ser requeridos pelos mesmos, os quais
atuam nas áreas de Medicina Veterinária e Zootecnia.
Em 2019 verifica-se um acréscimo de profissionais em relação ao exercício de 2018, e o registro de empresas
manteve-se.

88

2018 2019
66 66

2018 2019

66

7
23

Méd. Vet Zootec. Empresas



Resultados Administrativos 

Total de Profissionais cancelados 36

Total de empresas canceladas 25

Total de denúncias protocoladas 06

Total de Processos administrativos 
(setores)

387

Fiscalizações realizadas 

(setores)

Total de Protocolos realizados 1.308

Total de Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) 
Homologadas 

558

O CRMV-TO consta com 02 fiscais. EM 2019 
foram fiscalizados 30% dos municípios do 
Estado. 



Ações Realizadas 

Participação na Câmara
dos Deputados, da Sessão
Solene em homenagem
aos 50 anos do Sistema
CFMV/CRMVs.

Campanhas publicitárias

Contribuir para o
desenvolvimento da
Medicina Veterinária
e Zootecnia.



Ações Realizadas CRMV-TO na promoção de ações que visem à
valorização e capacitação profissional

Curso de Resenha, Legislação,
Pelagem e Coleta de Material para
Exames de AIE e Mormo. Em 2019
foram realizados 02 cursos, com a
capacitação de mais de 60 pessoas.

Seminários Básicos de
Responsabilidade Técnica. EmResponsabilidade Técnica. Em
2019 foram realizados 02
seminários, com capacitação de
mais de 100 profissionais.

III ZOOTINS em comemoração
ao Dia do Zootecnista,
realizado durante a Agrotins
2019.



Ações Realizadas CRMV-TO na atuação institucional

Presidente homenageada pelo
Centro Universitário Luterano
de Palmas (CEULP-ULBRA)
pela parceria e contribuição
junto a instituição.

Eleição CRMV-TO Triênio
2019-2022, primeira
eleição online.

Em 2019 foram realizadas
12 Sessões Plenárias
Ordinárias



DESPESAS CORRENTES 

Grupo de Despesa
EMPENHADO LIQUIDADO RESTOS A PAGAR PAGO 

2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019

1. Despesa de Pessoal 

Salários 278.760,44 316.487,48 278.760,44 316.487,48 0,00 0,00 278.760,44 316.487,48

Demais elementos do grupo 91.458,79 92.607,52 91.458,79 92.607,52 7.675,60 5.639,95 83.783,19 86.967,57

2. Juros e Encargos da Dívida

Esse relatório traz, o valor total das despesas corrente e de capital empenhadas, liquidadas e pagas no ano de 
2019 e comparativo com 2018.

Despesas por Grupo e Elementos de Despesa

4.2 Gestão Financeira e Orçamentária

Juros Encargos de Outras
Dívidas Contratuais

3.565,75 2.949,16 3.565,75 2.949,16 0,00 0,00 3.565,75 2.949,16

3. Outros elementos Correntes

Outros Serviços de 
Consultoria - PF

35.452,21 15.279,46 35.452,21 15.279,46 2.400,00 0,00 35.452,21 15.279,46

Jetons e Gratificações a 
Conselheiros - PF

25.500,00 9.800,00 24.100,00 9.400,00 3.800,00 400,00 21.700,00 9.400,00

Combustíveis e Lubrificantes 
Automotivos

30.705,30 11.119,92 30.705,30 11.119,92 0,00 0,00 30.705,30 11.119,92

Demais elementos do grupo 284.570,21 340.271,07 284.570,21 332.423,63 9.043,23 14.544,89 275.526,98 325.726,18



DESPESAS DE CAPITAL 

Grupo de Despesa
EMPENHADO LIQUIDADO RESTOS A PAGAR PAGO 

2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019

4. Investimentos, Ações e Equipamento e M. Permanente

Equipamentos e Material 
Permanente

10.879,98 0,00 10.879,98 0,00 3.400,00 0,00 7.479,98 0,00

5. Amortização da Dívida

Amortização de Empréstimos 80.817,88 86.445,86 80.817,88 86.445,86 0,00 0,00 80.817,88 86.445,86

Esse relatório traz, o valor total das despesas corrente e de capital empenhadas, liquidadas e pagas no ano de 
2019 e comparativo com 2018.

Despesas por Grupo e Elementos de Despesa

Amortização de Empréstimos 80.817,88 86.445,86 80.817,88 86.445,86 0,00 0,00 80.817,88 86.445,86

Demais elementos do grupo 0,00 5.348,79 0,00 5.348,79 0,00 0,00 0,00 5.348,79

Fonte: Siscont.net
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46,93%

42,05%

0,62%
10,06%

Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Pago

0,34%

Despesa de Pessoal: R$ 403.455,05 Juros e Encargos da Dívida: R$ 2.949,16

Outras Despesas Correntes: R$ 361.525,56 Investimentos: R$ 5.348,79

Amortização da Dívida: R$ 86.445,86



46,47%

42,77%

0,61%
9,82%

Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Empenhado

0,34%

Despesa de Pessoal: R$ 409.095,00 Juros e Encargos da Dívida: R$ 2.949,16

Outras Despesas Correntes: R$ 376.470,45 Investimentos: R$ 5.348,79

Amortização da Dívida: R$ 86.445,86



46,91%

42,22%

0,61%
9,91%

Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Liquidado

0,34%

42,22%

Despesa de Pessoal: R$ 409.095,00 Juros e Encargos da Dívida: R$ 2.949,16

Outras Despesas Correntes: R$ 368.223,01 Investimentos: R$ 5.348,79

Amortização da Dívida: R$ 86.445,86



27,40%

0,00%

0,00% 0,00%

Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Restos a Pagar

72,60%

Despesa de Pessoal: R$ 5.639,95 Juros e Encargos da Dívida: R$ 0,00

Outras Despesas Correntes: R$ 14.944,89 Investimentos: R$ 0,00

Amortização da Dívida: R$ 0,00



Tabela Salarial reajustada 2019 data-base. Portaria CRMV-TO nº 05/2019



4.4 Gestão de Licitações e Contratos 

As licitações e contratos realizadas pelo CRMV-TO/TO são amparadas pela Lei nº 8.666, de 21 de junho de
1993, que institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências; e
pela Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, que Institui, no âmbito da União, estados, Distrito Federal e
municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada
pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências.

No exercício de 2019 não houve procedimentos licitatórios para contratações de bens e serviços, contudo
contratações realizadas no ano anterior foram continuadas. Foram realizadas contratações de produtos e
serviços por dispensa de licitação em virtude do pequeno valor.

Modalidade Objeto Valor

Dispensa de 
Licitação 

Material de Limpeza e Produtos de Higienização R$ 1.571,88

Dispensa de 
Licitação 

Material de Copa e Cozinha R$ 2.614,21

Dispensa de 
Licitação 

Material Gráfico, envelopes, capas de processos. R$ 13.220,00

Dispensa de 
Licitação 

Aquisição de Combustível R$ 7.220,85

Dispensa de 
Licitação 

Material elétrico R$ 300,01

Dispensa de 
Licitação 

Aquisição de material para Manutenção de veículos (pneus R$ 1.070,76



4.4 Gestão de Licitações e Contratos 

Contratos de 2019.

Contrato Objeto Valor

Contrato nº 
01/2019

LIMPEZA DA ÁREA INTERNA ( DIARISTA) da sede do Conselho Regional de
Medicina Veterinária do Estado do Tocantins – CRMV/TO em substituição a
servidora do setor de serviços gerais no período de férias

R$ 650,00

Contrato nº 
02/2019

MONITORAMENTO E RASTREAMENTO VEICULAR dos veículos Renault Sandero
Placas QKG 1578 e QKG 1588

R$ 1.038,60

Contrato nº 
03/2019

Prestação de serviços de auditoria em aplicação WEB Eleitoral do processo Eleitoral 
do CRMV-TO

R$ 5.000,00

Contrato nº 
04/2019

Serviços de sistema digital de recepção de votos, em ambiente eletrônico – WEB para
eleição do CRMV-TO

R$ 5.000,00

Contrato nº 
05/2019

Locação de espaço para o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do
Tocantins – CRMV/TO referente à realização de Palestras

R$ 7.585,00



4.5 Gestão Patrimonial e Infraestrutura

Quanto ao patrimônio o CRMV-TO durante o exercício de 2019, realizou o levantamento dos bens
servíveis e inservíveis, para elaboração do inventário Físico-financeiro.

Foram tombados 398 bens. 

02 veículos foram leiloados. 



Informações 
Orçamentárias,Orçamentárias,
Financeiras e Contábeis  



5.1 – INFORMAÇÕES SOBRE OS RESPONSÁVEIS PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Responsável Ana Paula Lima Figueiredo Guimarães

Cargo Contadora

Registro Profissional 4916/O-0

Entidade Contabilidade Diniz LTDA

Data inicial do período de atuação 03/02/2017

Data final do período de atuação 31/12/2020Data final do período de atuação 31/12/2020



5.2 – INFORMAÇÕES DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA LEI 4.320/64 E NOTAS 
EXPLICATIVAS

 5.3.1 – Balanço Financeiro
 5.3.2 – Balanço Orçamentário 
 5.3.3 – Balanço Patrimonial 
 5.3.4 – Demonstrativo do Fluxo de Caixa
 5.3.5 – Demonstrativo das Variações Patrimoniais
 5.3.6 – Notas Explicativas das Demonstrações 5.3.6 – Notas Explicativas das Demonstrações



5.3.1 – Balanço Financeiro







5.3.2 – Balanço Orçamentário 





















5.3.3 – Balanço Patrimonial 





5.3.4 – Demonstrativo do Fluxo de Caixa





5.3.5 – Demonstrativo das Variações Patrimoniais







5.3.6 – Notas Explicativas das Demonstrações

Balanço Financeiro
Demonstra a receita e a despesa orçamentária, bem como os recebimentos e

os pagamentos de natureza extraorçamentários, conjugados com os saldos em bancos
provenientes do exercício anterior, demonstrando o saldo para o exercício seguinte.

Balanço PatrimonialBalanço Patrimonial
Trata-se da demonstração contábil que evidencia a posição das contas

representativas dos bens, direitos e obrigações, evidenciando no final do exercício, uma
situação de ativo real líquido ou passivo real a descoberto.



5.3.6 – Notas Explicativas das Demonstrações

Balanço Orçamentário

Regulamentado pela Lei Federal nº 4.320/1964, engloba as contas do sistema
orçamentário de forma a demonstrar as receitas e despesas previstas em confronto com
as realizadas, informando ainda o resultado orçamentário, sendo superávit ou déficit. O
superávit provém tanto do excesso de arrecadação, quanto da economia orçamentária.

Excesso de arrecadação: Ocorre quando as receitas orçamentárias
efetivamente recebidas são maiores que as receitas orçamentárias previstas. Surge de
uma diferença positiva entre ambas.

Economia orçamentária: É a diferença entre a despesa orçamentária realizadaEconomia orçamentária: É a diferença entre a despesa orçamentária realizada
e a despesa orçamentária fixada. É a diferença negativa entre estas duas despesas. Já o
déficit provém exatamente do contrário do superávit: da arrecadação a menor que o
previsto.

Não se considera como formador do déficit a execução de despesa a maior
que a fixada porque a Lei nº 4.320/64 não permite a despesa orçamentária ser realizada
em valor superior que a despesa fixada.



5.3.6 – Notas Explicativas das Demonstrações

Demonstrativo de Variações Patrimoniais

Conforme dispõe a Lei Federal nº 4.320/1964, evidencia as alterações
verificadas no Patrimônio, resultantes e independentes da execução orçamentária e
indicará o Resultado Patrimonial do Exercício relacionado, mostrando todas as
Variações positivas e negativas ocorridas no Patrimônio.

Demonstração de Fluxo de Caixa O Fluxo de CaixaDemonstração de Fluxo de Caixa O Fluxo de Caixa

é um demonstrativo de controle financeiro que permite que o órgão
acompanhe as movimentações financeiras, por ela são listadas as entradas e saídas
realizadas em determinado período.



5.4 – DECLARAÇÃO DO CONTADOR

Uma assessoria contábil competente e confiável é uma das necessidades
essenciais nas organizações na atualidade. Nos Sistema CRMVs não poderia ser
diferente, a contabilidade contribui com os objetivos, metas e missão da
Autarquia buscando solidificar a sustentabilidade do orgão, seja no
monitoramento de gastos e acompanhamento das receitas realizadas, na
disponibilização de relatórios solicitados pelas unidades de Gestão, neste
sentido, a contabilidade atua como meio de consulta técnica para tomada de
decisões estratégicas que envolvam ações financeiras e/ou o orçamentárias na
Entidade.

Para tanto a contabilidade não atua diretamente na execução de políticas publicas, mas sim dando
suporte operacional as atividades de gestão da unidade, e principalmente, a alta direção como subsidio para
tomada de decisões. Este relatório, gerado em 2020, busca, atendendo às orientações do Tribunal de Contastomada de decisões. Este relatório, gerado em 2020, busca, atendendo às orientações do Tribunal de Contas
da União, evidenciar à sociedade, de forma interligada, clara, bem articulada atendendo aos requisitos de
confiabilidade da informação, clareza, eficiência como o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado
do Tocantins gerou valor à sociedade no exercício de2019.

Desta forma, declaro que as informações constantes nos demonstrativos contábeis: Balanço
Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, Comparativo da
Receita Arrecadada, Comparativo da Despesa. Executada e Demonstração de Fluxo de Caixa, relativos ao
exercício de 2019, refletem nos seus aspectos mais relevantes, adequada e integralmente a situação
orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório Integrado.




